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1.  INTRODUÇÃO  
 
A elaboração do Plano de Recursos Hídricos da Bacia do Rio Paraíba do Sul - Resumo 
objeto do contrato entre a Associação Pró-Gestão das Águas da Bacia Hidrográfica do Rio 
Paraíba do Sul - AGEVAP e a Fundação Coordenação de Projetos, Pesquisa e Estudos 
Tecnológicos - Fundação COPPETEC previu uma estratégia de mobilização e comunicação 
em torno do PBH-OS - Resumo que compreende várias atividades, a saber: 
 

� o acompanhamento do desenvolvimento do Plano pela AGEVAP e CEIVAP;  

� o envolvimento e apoio freqüentes do CEIVAP e AGEVAP, em diversas atividades 
de desenvolvimento do Plano: reuniões promovidas e/ou articuladas pela AGEVAP e 
a consultora em trabalhos de campo em municípios da Bacia, reuniões com técnicos 
da contratada para discutir temas específicos com AGEVAP, etc.; e 

� as reuniões para apresentar e discutir o plano — uma (1) na fase de articulação 
institucional, três (3) na sua fase de diagnóstico e três (3) na fase propositiva de 
ações e intervenções — com representantes do CEIVAP, órgãos municipais e 
estaduais envolvidos na gestão de recursos hídricos e do meio ambiente, e 
representantes dos usuários e da sociedade civil local. 

 

Neste relatório, são apresentados a dinâmica e os principais resultados das sete reuniões 
previstas, três relativas a fase de diagnóstico do PBH-OS - Resumo, realizadas nos dias 05, 
09 e 10 de outubro de 2006, nos municípios de Campos, Barra Mansa e Juiz de Fora 
respectivamente, e três relativas a fase de Ações e Intervenções do PBH-OS - Resumo, 
realizadas nos dias 05, 07 e 19 de dezembro de 2006, nos municípios de Cataguases, 
Guaratinguetá e Teresópolis respectivamente. O primeiro de sete eventos previstos para a 
discussão dos estudos em desenvolvimento foi especialmente dedicado à apresentação do 
escopo dos estudos e, principalmente, à estratégia de divulgação, mobilização e discussão 
dos seus resultados. Além do CEIVAP e da AGEVAP, participaram da primeira reunião 
representantes dos órgãos gestores estaduais e federal e de vários organismos de sub-
bacia (GT-AI).  

 

 
2.  AS APRESENTAÇÕES PÚBLICAS  
 
2.1 Concepção dos Eventos 
 

Foram concebidos seis eventos , em diferentes locais da Bacia, de modo a facilitar a plena 
participação dos atores locais nas discussões em torno do PBH-PS. Os eventos foram 
concebidos e realizados conjuntamente pela consultora e pela AGEVAP. 

O objetivo  principal desses eventos na primeira fase (2ª, 3ª, e 4ª Reunião) foi apresentar 
brevemente o diagnóstico preliminar da bacia e na segunda fase (5ª, 6ª, e 7ª Reunião) 
discutir, com mais detalhes e sob enfoque regional, a proposta preliminar das Ações e 
Intervenções, de modo a coletar contribuições dos atores da bacia. 
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2.2  Público-alvo 
    

Foram convidados a participarem da discussão e apropriação do Plano de Recursos 
Hídricos da Bacia do rio Paraíba do Sul: 

1) o Comitê de Integração da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul – CEIVAP 
(Plenário e Câmaras Técnicas);  

2) os órgãos outorgantes de recursos hídricos: 
� Agência Nacional de Águas- ANA; 
� Departamento de Águas e Energia Elétrica do Estado de São Paulo - DAEE-

SP; 
� Instituto Mineiro de Gestão de Águas - IGAM-MG; 
� Fundação Superintendência Estadual de Rios e Lagoas - SERLA-RJ;  
 

3) os organismos colegiados da Bacia do Paraíba do Sul diretamente envolvidos com a 
gestão da bacia.; 

4) Municípios através do prefito, secretários de meio ambiente e de agricultura. 
 
Buscou-se em cada evento oferecer oportunidade de sensibilização e informação de outros 
atores da bacia que sejam membros em potencial de organismos de bacia, tais como 
municípios, organizações dos setores usuários e da sociedade civil, associações de ensino 
e pesquisa e outros que não sejam membros atuais dos organismos colegiados da Bacia do 
Paraíba do Sul. 
 

2.3 Áreas de Aplicação 
 

As reuniões de mobilização durante o desenvolvimento do Plano foram organizadas pela 
Fundação COPPETEC, sendo coordenada pela AGEVAP, em diferentes cidades dos 
diferentes organismos de sub-bacia, nos 3 estados da Bacia do Paraíba do Sul, de modo a 
facilitar ao máximo a participação dos atores locais. A escolha das cidades anfitriãs foi feita 
de forma aderente à divisão hidrográfica da Bacia do rio Paraíba do Sul para fins de 
aplicação do programa de mobilização e discussão, onde cada Área Hidrográfica de 
Atuação (AHAs) compreende dois ou mais organismos de bacia na primeira fase de 
apresentação do diagnóstico preliminar e na fase de apresentação da proposta para Ações 
e Intervenções optou-se pela divisão estadual após observação do interesse dos atores por 
articulação entre o próprio estado a que pertence para tratar especificamente deste tema. 
Cada evento teve como parceiro local comitês de sub-bacia, quando existentes, e/ou 
consórcios intermunicipais e associação de usuários.  

As prefeituras municipais de Barra Mansa, Campos e Teresópolis, o SAAEG/UNESP em 
Guaratinguetá, a FIC em Cataguases, FIEMG em Juiz de Fora e o Parque Nacional da 
Serra dos Órgãos foram os parceiros locais que forneceram a infra-estrutura e a logística 
necessárias à realização dos eventos.  
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Resumo das reuniões de apresentação do Diagnóstico Preliminar do PBH-PS 

Evento Local Área de Abrangência 
(AHAs) 

2a Reunião 
(05.10.2006) 

Auditório da Prefeitura 
Municipal de Campos - RJ 

Área 3: 
Bacia do Pomba e Muriaé e  
Região da foz do Paraíba do Sul 

3a Reunião  
(09.10.2006) 

ACIAP - Associação Industrial 
e Agro Pastoril de Barra Mansa 
- RJ 

Área 1: 
Trecho paulista da abcia, Médio Paraíba do 
Sul e Preto Fluminense 

4a Reunião  
(10.10.2006) 

Anfiteatro da FIEMG – Juiz de 
Fora - MG 

Área 2: 
Paraibuna, preto Mineiro, Piabanha e 
Paquequer, Grande, Negro e Dois Rios 

 

Resumo das reuniões de apresentação da proposta pre liminar das Ações e 
Intervenções do PBH-OS 

 Local Área de Abrangência 
5a Reunião 
(05.12.2006) 

Auditório da FIC – Faculdades 
Integradas de Cataguases - 
MG 

Trecho mineiro da bacia 

6a Reunião  
(07.12.2006) 

Sala da Congragação – 
UNESP – Guaratinguetá - SP 

Trecho paulista da bacia 

7a Reunião  
(19.12.2006) 

Auditório do Paraque nacional 
da Serra dos Órgãos 

Trecho fluminense da bacia 

 

 
Cada reunião teve ampla divulgação , por meio eletrônico, fax e por telefone, tanto pela 
consultora quanto pela própria AGEVAP. Quanto ao material de discussão , foi distribuído 
nos eventos, em meio impresso, texto de apoio a mobilização e a apresentação em 
powerpoint (apresentação geral do diagnóstico da bacia). Serão ainda disponibilizados para 
cada sub-bacia um exemplar do Caderno Ações do Plano por sub-bacia. 
 
 
2.4 Dinâmica 
 
A dinâmica construída para os três eventos da primeira fase - Diagnóstico foi a seguinte: 

� Abertura pelo representante da AGEVAP e/ou o anfitrião, dando as boas vindas, 
esclarecendo o objetivo do evento, sua importância e o processo participativo em 
torno do PBH-PS - Resumo; 

� Na etapa seguinte do evento, na primeira fase a COPPETEC fez uma apresentação 
do panorama geral do Plano e Estudos em desenvolvimento e em seguida, a 
apresentação do Diagnóstico de Recursos Hídricos e da situação ambiental da 
bacia; 

� Na etapa seguinte, a COPPETC, representada pelos seus técnicos Paulo Carneiro e 
Jander Duarte, respondeu as questões levantadas pelos participantes e coletou as 
contribuições; 

� No final da tarde, os eventos foram concluídos com um breve encerramento, com a 
participação das autoridades presentes. 
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A dinâmica construída para os três eventos da segunda fase – Ações e Intervenções 
foi a mesma, a saber:  

� Abertura pelo representante da AGEVAP e/ou o anfitrião, dando as boas vindas, 
esclarecendo o objetivo do evento, sua importância e o processo participativo em 
torno do PBH-PS - Resumo; 

� Na etapa seguinte do evento a consultora (Jander Duarte) apresentou a proposta 
preliminar para as Ações e Intervenções e breve e histórico das reuniões anteriores, 
na perspectiva regional da bacia hidrográfica. O roteiro de apresentação foi: 
características da abcia do Rio Paraíba do Sul, Diagnóstico / Pontos Relevantes 
(Uso do Solo, Saneamento Ambiental, Dinâmica Social da Bacia, Cenários de 
Demanada Hídrica e Conflitos), Disponibilidade e Demandas Hídricas (Quantitativa e 
Qualitativa), Fontes de Recursos Financeiros, Intervenções para a Melhoria 
Qualitativa e Quantitativa dos Recursos Hídricos, Apresentação dos Cadernos de 
Ações por Sub-Bacias; 

� Na etapa seguinte a COPPETEC, representada pelo seu técnico Jander Duarte, 
respondeu as questões levantadas pelos participantes e coletou as sugestões e 
contribuições; 

� Na finalização dos trabalhos fechou-se a Agenda de Trabalho do GT Regional onde 
foram eleitos seus representantes no Fórum de Debates: ww.ceivap.org.br, bem 
como a definição do prazo para sugestões: 2ª. quinzena de fevereiro; 

� Alertou-se para a data para apresentação das Ações e Intervenções revisadas após 
resultados do Fórum para o GT Regional. 

� Os eventos foram concluídos com um breve encerramento, com a participação das 
autoridades presentes. 

 
 
3.  RESULTADOS   
 
Os principais resultados das reuniões de mobilização em torno do Plano de Recursos 
Hídricos da Bacia do Rio Paraíba do Sul - Resumo e Estudos Complementares constituem 
as discussões, questionamentos e proposições feitos pelos participantes dos eventos em 
torno da proposta preliminar das Ações e Intervenções. Essas contribuições foram 
resumidas em quadro-síntese. 
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3.1 2ª. Reunião DIAGNÓSTICO PRELIMINAR  – Campos do s Goytacazes 
 
O evento contou com 32 participantes, incluindo a equipe técnica da Fundação 
COPPETEC. As discussões giraram principalmente em torno dos pontos descritos abaixo: 
 
 
ENTIDADE  /  
QUESTIONAMENTO ou PROPOSIÇÃO 

ESCLARECIMENTO 

Adacto/CREA: 
1. Qual o tratamento para disposição de resíduos 

sólidos – política Limpa de gestão – Redução/ 
Coleta Seletiva/ Aterro Sanitário / Políticas 
Públicas de manejo Sustentável dos Resíduos 
sólidos; 

2. Reflorestamento: como será abordado? O 
Norte Fluminense está em estado calamitoso e 
precisa ser considerado; 

3. Elogia o mapa de erosão e sugere o reuso dos 
esgotos sanitários para controle de erosão, 
aproveitamento do lodo do esgoto e lagoa de 
estabilização; 

4. Gráfico de mortalidade infantil e hospitalar: 
problema da pobreza e miséria são críticos – 
buscar caracterizar os problemas de 
saneamento c/ problemas sociais; 

5. Denuncia: alumínio encontrado nos mananciais 
está acima do limite. 

 

Manuel / CIRAB: 
Informou: o Consórcio do Carangola não existe mais: 
foi agregado ao CIRAB. 

Todos os questionamentos foram 
respondidos, atendendo plenamente 
ao representante do CREA. 
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3.2 3ª. Reunião DIAGNÓSTICO PRELIMINAR – Barra Mans a 
 
O evento contou com 54 participantes, incluindo a equipe técnica da consultora Fundação 
COPPETEC. As discussões giraram principalmente em torno dos pontos descritos abaixo: 
 

ENTIDADE  /  
QUESTIONAMENTO ou PROPOSIÇÃO 

ESCLARECIMENTO 

Instituto Ipanema:  
1. Questionou o fato de não conseguir ver 

o plano como um todo, pois a 
apresentação foi rápida demais para o 
tema; 

2. Também não encontrou nenhuma 
referência ao Plano Nacional de 
Recursos Hídricos; 

 

Renine / SAAE e AMPAS:  
1. cobrança revisada e aprovada não 

beneficia pois perdeu a oportunidade de 
melhorar a captação de recursos; 

2. A AMPAS necessita de maior 
participação de ONGs e de entidades; 

3. A questão da aplicação do 0,75% da 
cobrança do setor de energia precisa 
ser revista; 

4. Sugere que mais apresentações como 
esta sejam realizadas; 

5. Considera a questão dos resíduos 
sólidos o principal problema da poluição 
do Paraíba; 

6. Sugere que ações de recuperação de 
nascentes e reflorestamento sejam 
tratadas com relevância para se ter 
água para tratamento do esgoto; 

7. Dentro das ações implementadas em 
Barra Mansa em 2007 foi o Projeto 
Piloto de Controle de Erosão; 

8. EA na AMPAS acontece com a Rede 
Águas – Campanha Uso Racional da 
Água – 8600 alunos participantes / 25 
escolas / os alunos trabalham com 
diagnóstico sobre a bacia as escolas se 
localizam – Projeto Piloto está sendo 
realizado em Pinheiral com 100 alunos. 

 

Todos os questionamentos foram 
respondidos, atendendo plenamente ao 
representante do Instituto. 
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Madalena / Prefeitura de Piraí: 
1. Informa que saiu a licença da FEEMA 

para construção do aterro controledo; 
2. Recursos para construção da ETE a 

montante de Sta Cecília foi aprovada 
com recursos do CEIVAP. 

Roberto Silvia / Associação dos Canoeiros: 
1. Importância da EA na mídia: rádio e 

televisão – EA não gera votos, mas 
promove a saúde; 

2. Ressalta a importância das 
apresentações técnicas para a 
população menos informada com 
adequação de linguagem e parabeniza 
técnicos pelo alto conhecimento técnico 
demonstrado; 

Claudio Mancusi / Vassouras: 
1. Considera preocupante a questão da 

retirada de mais água do Paraíba pois 
Vassouras é o 1º. Município depois da 
elevatória; 

2. Projetos de estudo na área de 
saneamento na ordem de 18 a 20 
milhões; 

3. Centro Urbano (Histórico) possue dois 
projetos (1 bairro) – Hospital vai fazer o 
tratamento do bairro (parcerias) 

4. Vassouras aparece como inadimplente 
em relação a cobrança, mas não 
consegue acertar as contas com a ANA 
– não recebe as informações 
necessárias. 

 

Érika/ EPE: 
Empresa de Pesquisa Energética busca 
avaliações ambientais integradas com o Plano 
– solicita disponibilização no site das 
avaliações, seminários e reuniões técnicas 
espalhadas pela bacia. 
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3.3 4ª. Reunião DIAGNÓSTICO PRELIMINAR – Juiz de Fo ra 
 
O evento contou com 55 participantes, incluindo a equipe técnica da Fundação 
COPPETEC. As discussões giraram principalmente em torno dos pontos descritos abaixo: 
 
 
ENTIDADE  /  
QUESTIONAMENTO ou PROPOSIÇÃO 

ESCLARECIMENTO 

Neiva: 
Qual o tratamento previsto para as questões 
dos resíduos industriais? 

Todos os questionamentos foram 
respondidos, atendendo plenamente ao 
representante. 

Prefeitura de Simão : como está a cobrança da 
transposição e do setor elétrico; 
Neiva: observar a visão de que é jusante. 

Jander: existe hoje uma carta no CNRH 
questionando a Lei 4247, onde se aprova 
o valor de 15% para a transposição – 
essa discussão deverá voltar, provocada 
pelo CNRH;  

Aparecida: Canais de Campos serão 
agregados a bacia do Paraíba e deverá ser um 
recorte do Plano. 
Muriaé terá 50% do esgoto tratado até 
dezembro de 2006 com recursos da cobrança; 
Previsão da cobrança estadual do Pomba e 
Muriaé é de 2/3 do valor da cobrança federal. 

 

Paulo Valverde / CESAMA: 
O Plano é um instrumento de grande 
importância para o Plano de Investimentos dos 
Municípios, para o Plano Diretor e Plano 
Plurianual; 
Ressalta a importância dos Cadernos de Sub 
bacia. 

Flávio: coloca que o Manual de 
Investimentos de 2007 será baseado no 
Plano aprovado pelo CEIVAP. 
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3.4    5ª. Reunião AÇÕES E INTERVENÇÕES – Cataguase s 
 
O evento contou com 28 participantes, incluindo a equipe técnica da consultora Fundação 
COPPETEC. As discussões giraram principalmente em torno dos pontos descritos abaixo: 
 
 
Representantes dos GTs MG no Fórum CEIVAP 

Comitê do Paraibuna: 1. Paulo Valverde/CESAMA 
Email: pvalverde@cesama.com.br 

Comitê do Pomba e do Muriaé: 1. Humberto/ Consórcio do Pomba 
Email: bacpomba@uai.com.br 
2. Ricardo Aguiar / Cat/Leo 

 
 

3.5 6ª. Reunião AÇÕES E INTERVENÇÕES – Guaratinguet á 
 
O evento contou com 25 participantes, incluindo a equipe técnica da Fundação 
COPPETEC. O público presente se apresentou individualmente para que cada um deles se 
conhecesse. As discussões giraram principalmente em torno dos pontos descritos abaixo: 
 
ENTIDADE  /  
QUESTIONAMENTO ou PROPOSIÇÃO 

ESCLARECIMENTO 

Edílson/CBH-PS: 
Informa da aprovação da cobrança estadual; 
O Plano foi executado entre 2000-2003 e encontra-se em 
execução será revisto em outubro e aponta maior interação 
com o Planão do Paraíba; 
CBH – PS planeja com as diretrizes do CEIVAP e estuda a 
proposição de entregar a água na divisa com parâmetros já 
acertados através de compromisso – o repasse do recurso 
do CEIVAP iria para o FEHIDRO com uma determinada 
importância p/ tratamento de DBO e outra parte para ações 
de reflorestamento e planejamento; 
O CEIVAP cumpriria o papel de comitê de integração; 
Problemas mais relevantes de São Paulo: 
Jacareí, Santa isabel, Aparecida, Piquete, Cruzeiro, 
Guaratinguetá, e outros d epequeno porte. 
 

Jander: 
Todos os questionamentos 
foram respondidos, 
atendendo plenamente ao 
representante. 

Judith/CETESB: 
Mostra-se preocupada com a fala do Edílson, pois 
considera que políticas devem ser acertadas. 

 

Como foi o critério de cálculo: O que é quantitativo e o que 
é subjetivo? 
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Igreja Católica poderá ser considerada usuária de 
Aparecida? 

 

Tabela de Resíduos Sólidos: revisar principais municípios 
paulistas; 

 

Observação com o despejo de metais pesados na reserva 
do Funil; 

 

André/SAAE de Guaratinguetá: 
Sugestões: Ações de combate de perdas e desperdício; 
Aproveitamento do entulho de obras da construção civil; 
Atribuição do estado ou município? 

 

Sugestão: Promover uma articulação entre os estados para 
definir critérios de aplicação com o apoio da Equipe da 
COPPE; 

 

Observação: falta no Plano cenários alternativos: se eu não 
fizer reflorestamento ou de saneamento o que acontece? 
O que é emergente? 
O que é urgente? 
O que é inadiável? 

 

O Plano é costurado na relação política; 
Escala de 200 Km2 é muito grande para SP; 
 

 

 
Representates do GT SP no Fórum CEIVAP 1. Breno Gurgel/SABESP 

Email: b.gurgel@sabesp.com.br 

2. Barretti / ABES 

Email: barretti@bol.com.br  
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3.6 7ª. Reunião AÇÕES E INTERVENÇÕES – Teresópolis 
 
O evento contou com 40 participantes, incluindo a equipe técnica da consultora Fundação 
COPPETEC. As discussões giraram principalmente em torno dos pontos descritos abaixo: 
 
 
ENTIDADE  /  
QUESTIONAMENTO ou PROPOSIÇÃO 

ESCLARECIMENTO 

Paulo Leite /SMM Petrópolis/ Comitê 
Piabanha: 
- Aponta a dificuldade de se enxergar 
regionalmente no Planão e ampliar a 
participação; 
- Questiona o mapa de delimitação das áraes 
hidrográficas no que diz respeito aos 
municípios de Sumidouro e Carmo que se 
encontram na região do Rio Dois Rios, mas 
fazem parte do Comitê do Piabanha; 
 
 

Todos os questionamentos foram 
respondidos, atendendo plenamente ao 
representante. 
 
Jander:  
O Caderno de sub-bacia será uma 
ferramenta importante para motivar a 
participação na gestão e hierarquização das 
ações; 
 
Aparecida/Agevap: 
- Foi tirada na última plenária CEIVAP uma 
moção para que o CNRH reconheça a 
modificação na divisão da bacia do Rio 
Paraíba do Sul incluindo os canais de 
Campos na área da bacia reconhecendo a 
nova divisão hidrográfica; 
- A questão de Carmo e Sumidouro deverá 
ser revista posteriormente dentro do âmbito 
do Comitê; 
Jander: 
- A questão dos Canais de Campos sempre 
gerou conflitos que podem estar pertos de 
serem resolvidos; 
- Outro conflito foi a questão de controle dos 
reservatórios – exitosos em matéria de 
gestão mas complicou a tomada d´água de 
Barra Mansa que buscou novas soluções e 
afirma: 
“quando há interesse na gestão se 
consegue bons resultados”. 

Como foi a avaliação dos municípios 
hierarquizados? 

Jander: 

Nos municípios acima de 15.000 hab foram 
feitas visitas técnicas, principalmente no 20 
municípios prioritários; 

Ligia/CPRM: Jander: 
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Por que não incluir o MME? 
Ligia propõe: 
buscar no site: www.mme/sgm as 
informações pertinentes. 

Não se identifica algum fundo específico – 
considera importante retomar o GT que 
pressionava o Ministério das Cidades para 
incluir nos critérios de liberação de verba 
consulta ao Plano de Bacia. 

 

Plácido / CONDEP/Teresópolis: 
- Para Aparecida: Os recursos da cobrança 
são muito maiores do que está sendo 
disponibilizado, como é isto? 
- Para jander: só os dados do IBGE foram 
uitlizados? 

Aparecida: 

A questão é que o 0,75 do setor de energia 
elétrica é repassado para ANA para o 
exercício da gestão e na verdade somente 
30% dele pois o restante está 
contingenciado; 

Existe uma minuta em discusssção no 
CNRH para rediscutir esta questão. 

Jander: 

IBGE, SNIS, Estudos anteriores sobre 
drenagem e cobertura vegetal atualizados. 

 
Representates do GT RJP no Fórum CEIVAP  

GT - Comitê do Piabanha 1. Paulo Leite / SMMA Petrópolis/ Comitê 
Piabanha: 

Email: smadecora@petropolis.rj.gov.br 

2. José Carlos Porto /CEDAE 

Email: lemgruberporto@terra.com.br 

GT – Pró Comitê BNG2 1. Wagner Pinto / CAENF 

Email: wagner.pinto@caenf.com.br 

2. Lauro Conde / SMA de S.S. do Alto 

Email: lauronardotocondeaguas@yahoo.com.br 

GT – Consórcio GT - Foz 1.  Alan Vargas / SERLA 

Email: alancvargas@terra.com.br 

2.  Zé do Amaral / Sindicato Rural de Campos 

Email: srcampos.rol@terra.com.br 

3.  Paulo Jorge / FUNDENOR 

Email: paulojorge@uol.com.br 

GT – Médio Paraíba Será indicado posteriormente 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS   
 
Podemos considerar as reuniões realizadas no âmbito do Processo Participativo em torno 
do Plano de Recursos Hídricos da Bacia do Rio Paraíba do Sul - Resumo e Estudos 
Complementares como eventos de grande importância. Embora o número de participantes 
não tenha sido tão expressivo quanto o esperado, pode-se afirmar que os seis eventos 
constituíram momentos importantes de proposições e questionamentos ao processo de 
construção e socialização do Plano junto aos atores locais da bacia.  
 
A dinâmica do evento demonstrou, também, estar perfeitamente adequada à estruturação e 
sistematização de contribuições de muitos participantes em um evento de curta duração 
(uma tarde) sobre assunto tão vasto; a escolha de apresentar o Caderno de Ações por sub-
bacias na segunda relativa as Ações e Intervenções como parte importante da programação 
dos eventos, revelou-se ser fundamental para a instrumentação dos GTs Regionais para 
participação mais efetiva dos atores locais/regionais e seus representantes nas discussões 
programáticas e participação através do site www.ceivap.org.br no Fórum específico ao 
PBH-PS. 
 
Consideramos, portanto, que os objetivos almejados das consultas públicas foram 
plenamente alcançados, iniciando assim um ciclo de discussão e pacto da bacia em torno 
de sua recuperação; pacto este que o CEIVAP deverá liderar com base no diagnóstico e 
propostas do Plano de Bacia. 



             
 

  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Anexo 1 
 2ª Reunião Processo Participativo PBH – PS 

Campos dos Goytacazes (convite e lista de presença) 
 



             
 

  

 



             
 

  

 
LISTA DE PARTICIPANTES POR SEGMENTO 
(poder público, usuários e sociedade civil) 

 
Campos dos Goytacazes 

 
Poder Público 

Prefeitura Italva/ Secretaria Mun. de 
Agricultura 
 

Carlos Marconi de Souza Resende  

Prefeitura Campos/ Secretaria Mun. de Meio 
Ambiente 
 

 
 
Sidney Salgado 

Prefeitura Campos/ Secretaria Mun. de 
Comunicação 

Hugo B. Prates 

SERLA Alan Carlos Vargas 
 
Usuários 

ASFLUCAN Zenilson 
L.E.C. Crespo 

Hicon Engenharia LTDA Maria Clara Xavier 
Grupo OTHON Matheus 

 
 
Sociedade Civil 

ABES Evandro Britto 
Lions Club Mário Bittencort 
Consórcio GT/ Foz Oscar Hugo Navia 
CREA-RJ Adacto Ottoni 
Colégio Anchieta Micael Casarin 

 
Monitor Campista Silian Fernandes 

J.Fernandes 
 
 
Equipe Técnica 

AGEVAP Zenilson 
Eliane Barbosa 
Sandra Araújo 

COPPETEC Evaristo Pedras 
Fátima Casarin 
Jander Duarte 
Paulo Carneiro 

 
 
 

 



             
 

  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Anexo 2 
3ª Reunião Processo Participativo PBH – PS  

Barra Mansa - (convite e lista de presença) 
 



             
 

  

 



             
 

  

 
LISTA DE PARTICIPANTES POR SEGMENTO 
(poder público, usuários e sociedade civil) 

 
Barra Mansa 

 
 
Poder Público 

 
SMMA/ Vassouras 

 
Cláudio Mancsi 

 
SMMA/ Barra do Piraí  

 
Madalena S. A. Oliveira 

 
SMS/ Barra do Piraí 

 
Antonio Mauro P.  

Prefeitura Municipal de Barra Mansa  
Aloísio Lelis 
Fausto Flores 
Agda Fortes 
Ernane Ramos 
Vilma Leal 
Vagner c. 

 
Prefeitura Municipal de Vassouras 

 
Nahami Silva Lima 

 
Guarda Ambiental/ Barra Mansa 

 
Oséas 
Evaldo Soares 
Geraldo Souza 

 
Prefeitura Municipal de Resende 

 
Luis Felipe Cesar 

 
Coord. Meio Ambiente Barra Mansa 

 
Marco C. 

 
IEF/RJ 

 
Márcia Silva 

 
PMBM/ C. PAPB 

 
Maria Gloria Reis 

 
Secr. Meio Ambiente Porto Real 

 
Patrícia Silva 

 
SMS/ Itapura-SP 

 
Fátima Azevedo 

 
Coord. P. Civil/ Barra Mansa 

 
Manoel Carlos Silva 

 
SMMA/ Barra Mansa 

 
Rafael Montalban 

 
Exercito Brasileiro 

 
Célio Barros 

 
CJC-PMBM 

 
Mário Fernando Torres 

 
P.M. Porto Real 

 
Luiz Tavares 

 
SAAE-BM 

 
Sergio da Silva 



             
 

  

 
PMRC 

 
Renata Barbosa 

 
SAAE-VR 

 
Isabel Silva 

 
PMVR 

 
Ana Claudia Z. 

 
 
Usuários 

 
SAAE Barra Mansa 

 
Eliane F. 
Anderson Rocha 

 
DMA/ FIRJAN 

 
Rafael Cardoso 

 
SAAE-CRS 

 
Rita C. Moreira 

 
SBM Votorantin 
 

 
Geysa Maia 

 
CRS/ SAAE 

 
Jackson Rabelo 

 
AMPAS 

 
Renine de Oliveira 

 
CMA 

 
Bruno Ramos 
Thiago Muller 

 
Sociedade Civil 

 
E.M.U. Humberto Amaral 

 
Roselene Roberto Garcia 

 
EPE 

 
Ana Paula Coelho 

 
Inst. Ipanema 

 
Tatiana Vils 

 
Ass. Ecológica Vale Paraíba 

 
Daniel di Castro 

 
EPE 

 
Érika Breyer 

 
Associação de Canoeiros  

 
Roberto Liha 

 
Ag. Colonia 

 
Célia Araújo 

 
O nosso vale! A nossa vida. 

 
Vera Lucia Teixeira 

 
Ass. Ecológica Piratingauna 

 
Eduardo Wernek 

 



             
 

  

Equipe Técnica 
 
Lab Hid/COPPE/UPRJ 

Fátima Casarin 
Jander Duarte 
Evaristo Pedras 
Paulo Carneiro 
Paulo Carneiro 

 
AGEVAP 

 
Flávio Simões 
Flavio Simões 



             
 

  

 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Anexo 3 
 4ª Reunião Processo Participativo PBH – PS 

Juiz de Fora (convite e lista de presença) 
 



             
 

  



             
 

  

LISTA DE PARTICIPANTES POR SEGMENTO 
(poder público, usuários e sociedade civil) 

 
Juiz de Fora 

 
Poder Público 

 
CBH Preto e Paraibuna 

 
Renata Martins 
Willian Martins 
Fabiano Ferreira 

 
Prefeitura B. Fortes 

 
Daniella Cortes 

 
PM Ambiental 

 
João Bosco Veiga 

 
IEF 

 
Sonia Almeida 
Eduardo Araújo 
 

 
Prefeitura Aracitaba 

 
Rogério Joaquim 
 

 
IGAM 

 
Heloim B. 
Benito M. 
Robson Rodrigues 
Cláudio Amoril 

 
CEIVAP 

 
Manoel Neiva 
Maria aparecida Vargas 

 
PM Rodeiro 

 
Frederico P. 

 
PM Bicas 

 
Maria Elizabeth G. 
 

 
PM Teresópolis 

 
Leandro Coutinho 

 
Senge/MG 

 
Jose Said 

 
PM São João Nepomoceno 

 
Zanucia Campos 

 
Prefeitura Guarani 

 
Luiz Gonzaga 
Glauberth Melão 

 
UTE-JE 

 
José Tadeu da Silva 
 

 



             
 

  

Usuários 
 
AMPAR  

 
Silvio A. 

 
COPASA 

 
Marco Aurélio Gomes 

 
SAAE 

 
Luiz Otavio 

 
CESAMA 

 
Paulo Valverde 

 
Votorantim 

 
Luiz L. 

 
FIEMG 

 
Romira Torres 
Daniel Marangon  

 
UTE – JF 

 
Jose Tadeu da Silva 

 
CAT-LEO 

 
Ricardo Aguiar 

 
 
Sociedade Civil 

 
Consorcio do Rio Pomba 

 
Humberto Ferreira 

 
Agenda JF 

 
Valeria Malta 

 
Colégio PIO XII 

 
Aline Bondi 
Marcio Eduardo 
Bruno Vale 
 

 
Caixa Econômica Federal  

Euneide Ferreira 
Leandro Duarte 

 
ARBIO 

 
Jose Carlos 

 
 
Equipe Técnica 

 
Lab Hid/COPPE/UPRJ 

Fátima Casarin 
Jander Duarte 
Evaristo Pedras 
Paulo Carneiro 

 
AGEVAP 

 
Sandra R.T. 
Flavio Simões 

 



             
 

  

 
Juiz de Fora 

 
 
 

 
 

 
  

 
 



             
 

  

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Anexo 4 
  5ª Reunião Processo Participativo PBH – PS  

Cataguases (convite e lista de presença) 
 

 



             
 

  

 



             
 

  

LISTA DE PARTICIPANTES POR SEGMENTO 
(poder público, usuários e sociedade civil) 

 
Cataguases  

 
Poder Público 

 
EMATER-MG 

 
Francisco Alvin 

 
IGAM 

 
Cláudio Luiz Amaral 
 

 
IEF 

 
Sebastião Vigem 
 

 
Policia Ambiental 
Juiz de Fora 

 
João Bosco Veiga 
Marcelo Mirantela 

 
Pref. Municipal de Piauí/MG 

 
Vânia Lourdes 
Ana Lucia de Assis 

 
Prefeitura Municipal Eugenópolis 

 
Celso Pereira 
João RafaelB. 

 
Prefeitura Municipal Ferredouro 

 
Patrícia Ferreira 

 
Prefeitura de Itamarati de Minas 

 
Carlos Romanhol 
HeriveltoFurtado 

 
Prefeitura Municipal Argirita 

 
Marilia Coelho Furtado 

 
CBH/ Preto e Paraibuna 

 
Paulo Valverde 

 
CBH-PS2 

 
Manoel Neiva 

 
Prefeitura O. Fortes 

 
Paulo Joel 
Luiz CarlosRuffo 

 
Prefeitura Rodeiro 

 
Frederico P. 

 
Usuários 

 
COPASA 

 
Marco Aurelio 

 
 



             
 

  

Sociedade Civil 
 
CIEA/Mata S.J.Nepomliceno 

 
Gabriel Verado 

 
FUNCEC 

 
Georgina M. 

 
Cons. Baixo Muriaé/CIRAB 

 
Miguel Augusto 

 
Muriaé/CEIVAP 

 
Felício Brum 

 
Consórcio do Pomba 

 
Humberto 

 
 
Equipe Técnica 

 
CEIVAP 

 
Maria Aparecida Vargas 

 
AGEVAP 

 
Flávio Simões 

Lab Hid / COPPE Jander Duarte 
Fátima Casarin 



             
 

  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Anexo 5 
 6ª Reunião Processo Participativo PBH – PS  

Guaratinguetá (convite e lista de presença) 
 



             
 

  

 



             
 

  

LISTA DE PARTICIPANTES POR SEGMENTO 
(poder público, usuários e sociedade civil) 

 
Guaratinguetá  

Poder Público 
 
Secretaria de Saúde Estado de São Paulo 

 
Antônio Cláudio Freire 

 
PM Caçapava 

 
Romeo Neto 
 

 
CBH-PS 

Edílson de Paula Andrade 
Luiz Santos 
Carlos Roberto Aguiar 
Breno Gurgel 
Liz Roberto Borreti 

CBH-PS/ DAEE  
 
PM Estância turística de Tremembé 

 
Cláudio Acconci 
Rafael Vargas 
Eduardo Miralha 

 
DAAE/SP 

 
Marcos M. 

 
Usuários 

 
CETESB 

Maria Judith 
Jose Roberto 

 
SAAE/Aparecida 

 
Antonio Carlos de Almeida 

 
CIESP 

 
Mario Inez 

 
CODIVAP 

 
Ronaldo Santos 

 
SAAEG 

 
André Marques 

 
Sociedade Civil 

 
GECA-Taubaté 

 
Jane Rodrigues 

 
EFBV 

 
Renato Alves 

 
Instituto OIKOS de Agrologia 

 
João Marcelo 

 
Rotary Internacional 

 
Marcio Meirelles 

 
Equipe Técnica 

 
Lab Hid / COPPE 

Jander Duarte 
Fátima Casarin 
Evaristo Pedras 

AGEVAP Flavio Simões 



             
 

  

Guaratinguetá  
 

 

 

 



             
 

  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Anexo 6 
 7ª Reunião Processo Participativo PBH – PS  

Teresópolis (convite, lista de presença e fotos). 



             
 

  

 
 



             
 

  

LISTA DE PARTICIPANTES POR SEGMENTO 
(poder público, usuários e sociedade civil) 

 
Teresópolis  

 
 
Poder Público 

Secretaria de Turismo  Bernado Ribeiro 
Comitê Piabanha/ Paquequer Paulo Sergio Leite 
P M T / DVA Arlete Maia 

Marly Claussen 
Charlene Gallo 
Celina Almeida 

SERLA Luiz Carvalho 
Alan Vargas 

P M T / Secr. Panejamento Theodoro P. 
COMDEP / Petrópolis Jorge Luiz Plácido 

Jorge Araujo 
Prefeitura de Resende Denisak Govea 
Prefeitura São José do Vale do Rio Preto Marco AurelioP. 
Prefeitura Volta Redonda Lincoln da Cunha 
Prefeitura M. de Teresópolis/ Scret. Meio 
Ambiente 

Leandro Coutinho 

 
Usuários 

CEDAE Elder dos Santos 
Sindicato Rural de Campos Ribeiro Torres 
HICON Maria Clara 
GT Foz Paulo Jorge 

 
 
Sociedade Civil 

AMA Quebra Frasco Zé Waitz 
AMA Granja Guarani David Miller 
AMACAPAU Jorge Studer 
O Instituto Ambiental Francisco Miranda 
AMACOR David Pacheco 
AMOVARZEA Carlos Esteves 
Consorcio BNG2 Cristiane Ainbinder 
AMAFASB  RicardoG. 
CREA-RJ Adacto B. 
FGV Teresa Nunes 
CPRM Vanessa Pereira 

Amanda Morais 
Mariana Boas 
Ligia Araujo 

 
 



             
 

  

Equipe Técnica 
AGEVAP Sandra Araujo 
Sondotécnica Marcio S. 
CEIVAP/AGEVAP Maria Aparecida Vargas 
Lab Hid/ COPPE Fátima Casarin 
Lab Hid/ COPPE Jander Duarte 

 
 



             
 

  

 
Teresópolis  

 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 



             
 

  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Anexo 7 
Apresentação da 1ª Fase – Diagnóstico 

   



             
 

  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Anexo 8 
Apresentação da 2ª Fase – Ações e Intervenções 

 



             
 

  

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 


